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Spirostreptidae.
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Os Miriápodes reúnem hoje cerca de 12.000 
espécies de invertebrados terrestres com o corpo 
vermiforme composto de numerosos segmentos e 
contando com um grande número de pernas. Eles se 
distribuem em quatro classes sendo as duas mais 
conhecidas a dos Chilopoda comumente chamada 
de centopéias ou lacraias e a dos Diplopoda, conheci­
dos pelo nome de milípede ou ainda piolho-de-cobra.

Os representantes da classe Chilopoda 6.4.1, (to­
das as fotos do capítulo são provenientes de indi­
víduos fotografados na Reserva de Pedra Talhada) 
são achatados dorso-ventralmente e contam com 
um par de pernas em cada segmento do tronco. Na 
cabeça, as pernas se transformaram em um aparato 
de veneno portador de uma glândula de veneno que 
permite a esses artrópodes carnívoros capturar as 
suas presas. Seu habitat preferido são os ambientes 
úmidos e escuros, e à noite eles se locomovem para 
caçar outros animais que vivem no solo, como as 
minhocas e outros artrópodes. Eles também podem 
picar os seres humanos de modo muito doloroso.

6.4.1. Sphendononema guildingii.

Os representantes da classe Diplopoda ou piolho­
de-cobra, como são popularmente conhecidos, pos­
suem um corpo mais cilíndrico no qual cada anel é 
duplicado e conta com dois pares de pernas. De um 
modo geral os piolhos-de-cobra têm um número 
maior de segmentos que os Chilopoda (6.4.2, 6.4.3). 
O nome de milípede que a classe recebe é um pouco 
exagerado, tendo em conta que o número máximo 
de pernas já verificado é de cerca de 750 (Illacme 
plenipes da California, a nomenclatura segue o 
Código Internacional de Nomenclatura Zoológica 
(ICZN, 1999). De hábitos pacíficos, detritívoros ou 
herbívoros, alimentando-se de detritos como maté­
ria vegetal morta. Os Diplopoda não mordem, mas 

liberam substâncias que podem afastar os preda­
dores ou causar queimaduras na pele de humanos. 
Quando são incomodados, eles enrolam-se (6.4.4), 
fingindo-se de mortos. Esses artrópodes fossoriais 
desempenham um papel importante no processo de 
degradação de matéria orgânica e da sua integração 
nos solos.

6.4.2. Spirostreptidae.

6.4.3. Spirostreptidae, acoplamento.

6.4.4. Spirostreptidae.
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Duas espécies de Chilopoda foram registradas na 
Reserva Biológica de Pedra Talhada (Reserva), uma 
espécie do gênero Scolopendra (6.4.5) e uma espé­
cie de Scutigeromorpha do gênero Sphendononema 
(6.4.1).

6.4.5. Scolopendra viridicornis.

Quatro espécies de Diplopoda foram observadas 
na Reserva, pertencentes as famílias Spirobolidae 
(6.4.6) e Chelodesmidae (6.4.7). Os espécimes de 
Spirobolida são facilmente visíveis nos afloramentos 
rochosos nos cumes da Reserva, no fim do dia ou 
durante as chuvas. Vários restos de mudas também 
são visíveis na rocha nua e nas cavidades.

6.4.6. Spirobolida.

6.4.7. Chelodesmidae.
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